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Resumo  

Este estudo objetiva comparar as percepções de estagiários e jovens aprendizes, acerca dos 

valores relativos ao trabalho de uma empresa de telecomunicações. Para tanto, realizou-se uma 

pesquisa descritiva, com abordagens quali-quantitativa com o intuito de que uma 

complementasse a outra. Os dados quantitativos foram coletados através de questionário 

validado, atualizado e revisado por meio da escala de Valores Relativos ao Trabalho (EVT), 

com uma amostra de 57 pessoas. Para os dados qualitativos foram realizadas entrevistas 

estruturadas individuais com seis pessoas. Assim, por meio de análise descritiva, os resultados 

demonstraram que os valores do trabalho se encontram hierarquizados na mesma ordem para 

ambos os grupos pesquisados. E através da análise de conteúdo pode-se perceber que apesar de 

algumas diferenças, os grupos demonstram objetivos profissionais parecidos. De modo geral, o 

estudo mostrou-se muito importante, ficando perceptível nos resultados que os pesquisados 
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atribuem uma maior importância a busca de relações sociais positivas e de contribuições para 

a sociedade e, conjuntamente a isso, estabilidade na vida por meio do trabalho. 

Palavras-chave: Valores; Trabalho; Estagiários; Jovens aprendizes. 

 

Abstract 

This study aims to compare the perceptions of interns and young apprentices about the values 

related to the work of a telecommunications company. For that, a descriptive research was 

carried out, with quali-quantitative approaches in order to complement each other. Quantitative 

data were collected through a validated questionnaire, updated and revised using the Work-

Related Values (EVT) scale, with a sample of 57 people. For qualitative data, structured 

individual interviews were carried out with six people. Thus, through descriptive analysis, the 

results showed that the work values are ranked in the same order for both groups surveyed. And 

through content analysis, it can be seen that despite some differences, the groups demonstrate 

similar professional goals. In general, the study proved to be very important, and it is noticeable 

in the results that the respondents attach greater importance to the search for positive social 

relationships and contributions to society, together with stability in life through work. 

Keywords: Values; Work; Interns; Young apprentices. 

 

Resumen 

Este estudio tiene como objetivo comparar las percepciones de pasantes y jóvenes aprendices 

sobre los valores relacionados con el trabajo de una empresa de telecomunicaciones. Para ello, 

se realizó una investigación descriptiva, con enfoques cualitativo-cuantitativos con el fin de 

complementarse entre sí. Los datos cuantitativos fueron recolectados a través de un cuestionario 

validado, actualizado y revisado mediante la escala Work-Related Values (EVT), con una 

muestra de 57 personas. Para los datos cualitativos se realizaron entrevistas estructuradas 

individuales a seis personas. Así, a través del análisis descriptivo, los resultados mostraron que 

los valores del trabajo están clasificados en el mismo orden para ambos grupos encuestados. Y 

a través del análisis de contenido se puede ver que a pesar de algunas diferencias, los grupos 

demuestran objetivos profesionales similares. En general, el estudio demostró ser muy 

importante, y se nota en los resultados que los encuestados dan mayor importancia a la búsqueda 

de relaciones sociales positivas y de contribución a la sociedad y, junto a ello, la estabilidad en 

la vida a través del trabajo. 

Palabras clave: Valores; Trabajo; Pasantes; Jóvenes aprendices. 
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1 INTRODUÇÃO 

formas como os seres humanos se relacionam com o ambiente e com si 

mesmos proporcionam importantes reflexões sobre os valores que as 

pessoas carregam desde a infância e como estes são transmitidos e 

modificados no contexto do trabalho. Os valores do trabalho 

possibilitam o entendimento dos motivos que levam as pessoas a 

trabalhar e de algumas ações demonstradas em determinados momentos, baseadas em fatores 

psicológicos e/ou nas relações sociais desenvolvidas ao longo da vida. 

O contexto produtivo contemporâneo e as relações laborais vêm passando por 

transformações significativas nas últimas décadas, afetando as formas de ser dos indivíduos e 

a sua interação com o trabalho (Souza; Loreto; Reis, 2021). As mudanças nas formas de 

trabalho e emprego trazem implicações objetivas e subjetivas, pois a noção de trabalho envolve 

tanto a dimensão socioeconômica quanto o significado, o sentido e os valores socioculturais 

dessa experiência (Blanch et al., 2003; Coutinho, 2009). 

Essas mudanças também ocasionam transformações nas relações de trabalho, afetando, 

direta e indiretamente, o processo de desenvolvimento dos indivíduos, uma vez que o trabalho 

representa um dos principais contextos de socialização e subsistência, no qual muito do tempo 

de um indivíduo é gasto (Dose, 1997; Porto; Tamayo, 2003). 

Como afirmam Erazo Guerra e Rosero Morales (2021), a orientação profissional está 

cada vez mais guiada pelos valores humanos em relação ao trabalho, pois a carreira é o resultado 

de um processo de construção pelo qual o indivíduo significa, interpreta e dá coerência a suas 

experiências e histórias singulares de vida no trabalho (Cardoso, 2021). 

No Brasil, a Lei n° 11.788, de 25 de setembro de 2008, conceitua o estágio como o ato 

educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 

para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em 

instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação 

especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de 

jovens e adultos (Lima; Marinho Filho, 2019). 

Em 2005, regulamentada pelo Decreto n° 5.598/2005, a Lei da aprendizagem instituiu 

que empresas de médio e grande porte são obrigadas a contratar jovens na condição de aprendiz, 

assegurando a formação técnico-profissional e realização de atividades compatíveis com a vida 

escolar e com o desenvolvimento físico, psicológico e moral do aprendiz (Fernandes, 2015). 

Conforme Zabalza (2015) e Silva e Oliveira (2021), por meio do estágio, pretende-se 

estabelecer uma alternância ou complementação dos estudos acadêmicos com a formação em 

centros de trabalho. A atividade de estágio é o primeiro “trabalho” dos alunos e, segundo Codo 

(2006) e Venturi e Lisbôa (2021), é o modo pelo qual se transmite significado à natureza e pode 

ser entendido como um dos elementos essenciais na constituição da identidade do indivíduo.  

Assim, os jovens aprendizes percebem o trabalho como a porta de entrada para o mundo 

adulto e como uma oportunidade de desenvolvimento e aprendizagem, além da conquista da 

independência financeira, o que favorece seu amadurecimento pessoal (Alonso et al., 2018). 

Sendo assim, conforme afirmam Kubo e Gouvêa (2012) e Bizarria et al. (2022), o 

trabalho tem sido considerado não somente um meio de obter renda, mas, também, uma 

atividade que assegura realização pessoal, status e oportunidades para estabelecer e manter 

contatos interpessoais. Por isso, diante de todo este contexto, justifica-se a escolha pelo tema e 

a população envolvida na presente pesquisa, buscando compreender a importância dos valores 

do trabalho para estagiários e jovens aprendizes, numa perspectiva de entender o que os 

direciona e motiva a trabalhar, levando em consideração que há fatores que os diferenciam. 

Diante do exposto, surge o seguinte questionamento para esta pesquisa: Qual a 

percepção dos estagiários e jovens aprendizes de uma empresa de telecomunicações, quanto 

As 
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aos valores relativos ao trabalho? Este estudo tem como objetivo, portanto, comparar as 

percepções dos grupos citados da respectiva empresa acerca dos valores laborais. 

Além desta introdução, o artigo está segmentado em mais quatro seções. Na segunda 

seção, mostra-se o referencial teórico da pesquisa com discussões sobre valores relativos ao 

trabalho, dentre outras abordagens. Na terceira seção, aborda-se a metodologia utilizada para a 

obtenção dos resultados. Logo após, vem a análise e discussão dos resultados obtidos. Por fim, 

destaca-se a conclusão da pesquisa com reflexões sobre o tema. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 VALORES HUMANOS: A BASE DAS CRENÇAS PESSOAIS 

A discussão sobre o conceito de valor permeia diversas áreas das ciências na perspectiva 

de melhor compreender o comportamento do ser humano (Campos, 2008). É referenciado com 

crenças básicas, hierarquizadas em função de preferências, manifestas por meio de julgamentos 

sobre o que se entende como correto, bom e desejável, direcionando a ação, o delineamento da 

subjetividade e, também, construtos psicossociais que expressam a relação mais geral e estável 

entre indivíduo e sociedade (Grad; Martín Rojo, 2008). 

Assim, os valores são referência para as atitudes e os comportamentos construídos na 

inserção social, mediada pela experiência vivida e compartilhada pelas pessoas cotidianamente 

(Bizarria et al., 2022; Silva et al., 2013), diferenciados por meio do que eles representam e pelo 

tipo de motivação que eles despertam (Tamayo, 2007). 

Dutra et al. (2021), afirmam que durante as últimas décadas, a terminologia dos valores 

foi adotada em diversas formas no campo dos estudos organizacionais, além daquelas mais 

comuns utilizadas na linguagem econômica. Almeida e Sobral (2009) acrescentam que os 

valores passaram a contribuir para o entendimento da cultura organizacional, de princípios que 

levam a ações, bem como para explicar o comportamento dos indivíduos em contextos 

organizacionais. O sistema de valores de um indivíduo está presente em diversas facetas de sua 

vida, manifestando-se em suas escolhas e na forma como se relaciona com os outros (Schwartz, 

2005). 

A estrutura de valores possui a característica de guiar a vida, sendo que não há 

experiência valorativa que não seja manifesta como apropriado pelas pessoas (Silva et al., 2022; 

Tamayo, 2007; Gouvêa et al., 2008). Assim, “os valores são gerados pela criatividade humana 

e assumidos, consciente ou inconscientemente, e atestados intersubjetivamente pelo lócus da 

convivência social enquanto lugar do discurso racional” (Gouvêa et al., 2008, p. 20). 

Na concepção de Schwartz (2005), todos os indivíduos e sociedades têm de responder 

à três requisitos básicos de existência humana: a necessidade dos indivíduos como organismos 

biológicos, requisitos de ação coordenada e necessidade de sobrevivência e bem-estar dos 

grupos. Nesse sentido, os valores como crenças, referem-se às metas desejáveis, transcendem 

ações e situações específicas, servem como parâmetros ou critérios, são ordenados por ordem 

de importância que orientam a ação em resposta à necessidade de existência humana.  

Segundo Sousa e Fontenele (2019), os valores guiam as atitudes e o comportamento das 

pessoas e podem se relacionar com pontos específicos da vida do indivíduo, formando assim 

estruturas inter-relacionadas. A maioria das pessoas tem uma estrutura de valores que guia a 

sua vida de maneira geral, mas para questões específicas da vida, como o trabalho, as pessoas 

apresentam uma outra estrutura de valores (Sagie; Elizur; Koslowsky, 1996). 

Schwartz (1992) atribuiu aos valores cinco características principais: a) são crenças 

ligadas a emoções, que são modificadas pela falta ou ameaça a esses valores, além de 

proporcionar felicidade quando determinado valor é alcançado; b) referem-se a objetivos 

desejáveis que motivam ações; c) são objetivos abstratos que transcendem ações ou situações 

específicas, sendo desse modo diferentes de normas ou atitudes; d) são padrões ou critérios que 
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determinam e guiam a seleção ou avaliação de ações, pessoas políticas e eventos; e) apresentam 

uma ordem de importância, sendo que cada indivíduo possui um sistema próprio de priorização 

de valores. 

Assim, um valor pode ser definido como “uma crença duradoura que um específico 

modo de conduta ou estado final é pessoalmente ou socialmente preferível em relação ao seu 

oposto” (Rokeach, 1973, p. 5). Todavia, de acordo com Duschitz (2013) durante o ciclo de vida 

pode haver alterações da hierarquia de valores, seja pela redução de importância de determinado 

valor ou pelas relações e vínculos intrapessoais que podem torná-lo mais próximo ou distante 

em função das suas igualdades e desigualdades com os demais. 

Schwartz (2005) relaciona a mudança de valores em razão das circunstâncias da vida, 

isto é, o gênero, a idade, a educação, religião, ambiente onde o indivíduo está inserido e outras 

características que pode influenciar o comportamento. O autor exemplifica que quanto maior o 

nível de escolaridade, mais a pessoa experimenta a liberdade na ação, a meritocracia, a solução 

de problemas, gerando maior confiança e encorajamento, e consequentemente, o predomínio 

da valorização de valores tais como a autodeterminação, estimulação, hedonismo e realização; 

e a diminuição da relevância quanto à conformidade, tradição e segurança (Tamayo, 2022). 

2.2 VALORES RELATIVOS AO TRABALHO 

O trabalho assume um papel central na sociedade, pois se caracteriza como agente de 

relações sociais e produtor de bens de consumo, proporcionando a superação de necessidades 

individuais (Antunes; Alves; 2004). Nesse contexto, Porto e Tamayo (2006) afirmam que o 

estudo dos valores relativos ao trabalho visa à compreensão dos motivos que levam as pessoas 

a trabalhar. Partindo dessa perspectiva, os valores individuais exercem um papel fundamental 

na importância que as pessoas atribuem ao trabalho (Tamayo, 2022). 

Schwartz (1992) define valores relativos ao trabalho como metas ou recompensas que 

as pessoas almejam obter por meio do trabalho. Ros, Schwartz e Surkiss (1999) e Piedimonte e 

Depaula (2018) elucidam que valores laborais são considerados como princípios ou crenças 

sobre comportamentos ou metas desejáveis que estão hierarquicamente organizados, que guiam 

as avaliações sobre os resultados e o contexto do trabalho, bem como a escolha de alternativas 

de trabalho. 

Para Couto et al., (2021), os valores de cada indivíduo são instituídos ainda na infância 

e a partir daí vão se moldando com valores de grupos sociais aos quais se inserem. Assim, os 

valores são adquiridos com base nas pessoas próximas ou personalidades que são referências. 

Portanto, os valores são crenças que orientam o indivíduo, guiando a sua conduta diante das 

situações (Cintra; Dalbem, 2016). 

Do conceito sobre valores gerais, surgiu o interesse dos pesquisadores sobre valores 

adaptado ao contexto do trabalho, possibilitando-se compreender os valores do trabalho como 

uma contextualização dos valores gerais, assim como a sua importância no sentido de apresentar 

insights sobre o papel dos valores relativos ao trabalho e o seu impacto sobre atitudes e 

comportamentos dos trabalhadores (Schwartz, 2005). 

No Brasil, Porto e Tamayo (2003) desenvolveram a Escala de Valores relativos ao 

Trabalho (EVT), pertinente à realidade brasileira, que estabelece a relação entre a estrutura dos 

valores individuais e os valores relativos ao trabalho, confirmando o modelo proposto por Ros, 

Schwartz e Surkiss (1999). 

O modelo desenvolvido por Porto e Tamayo (2003) estabelece quatro dimensões dos 

valores relativos ao trabalho: realização no trabalho, que remete à busca de prazer, 

estimulação e independência de pensamento e ação no trabalho por meio da autonomia; 

relações sociais, que enfatiza a busca de relações sociais positivas e de contribuições para a 

sociedade; prestígio, que se refere à busca de autoridade, sucesso profissional e poder de 
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influência; e estabilidade, que é relativa à segurança e ordem na vida por meio do trabalho e, 

assim, possibilita suprir materialmente as necessidades pessoais.  

 

 

Figura 1 – Dimensões dos Valores Relativos do Trabalho de Porto e Tamayo (2003) 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 

Considerando-se que a Escala de Valores relativos ao Trabalho (EVT) foi desenvolvida 

tendo como base os estudos de Schwartz (1992), suas dimensões apresentam interface com a 

estrutura de valores básicos proposta por esse autor, inclusive no que tange à relação de conflito 

e congruência entre dimensões opostas (Porto; Tamayo, 2006). Sendo assim, o quadro 1 ilustra 

a relação direta das dimensões da EVT com os tipos motivacionais propostos por Schwartz 

(1992). 

 
Tipos motivacionais Metas Conjuntos 

motivacionais 

Universalismo/Benevolência Tolerância, compreensão e promoção do bem-estar de 

todos e da natureza. 

Relações 

sociais 

Conformidade Controle de impulsos e ações que podem violar normas 

sociais ou prejudicar aos outros. 

 

 

Estabilidade Segurança Integridade social, estabilidade da sociedade, estabilidade 

do relacionamento e de si mesmo. 

Poder Controle sobre pessoas e recursos, prestígio.  

Prestígio 
Realização Sucesso pessoal obtido por meio de uma demonstração de 

competência. 

Estimulação Excitação, novidade, mudança e desafio.  

Realização 

Profissional Autodeterminação Independência de pensamento, ação e opção. 

Quadro 1: Valores básicos e Valores Relativos ao Trabalho 

Fonte: Elaborado com base na teoria estudada (2021). 

 

Para Mitre et al., (2008), os valores relativos ao trabalho possibilitam aos gestores 

identificar as metas e objetivos dos seus colaboradores, para assim, desenvolver estratégias 

organizacionais para o alcance das metas pessoais e o crescimento da empresa através de 

funcionários motivados a trabalhar.  

Cintra e Dalbem (2016) afirmam que os valores colaboram para a tomada de decisões 

no cotidiano, norteando a maneira como operar de acordo com a moral e ética aprendida. Ainda, 

segundo os autores, entre os valores e a conduta deve haver harmonia, especialmente no que 

diz respeito à conduta ética e moral que existe entre os colaboradores e a organização e empresa 

Realização no 
trabalho

Relações 
Sociais

Prestígio Estabilidade
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para com a sociedade na comunidade na qual está inserida. Uma vez que os valores entre 

organização e colaborador não se assemelham, a relação entre ambos se corrói fazendo com 

que o colaborador abandone a empresa. 

Porto e Tamayo (2006) apontam que nos anos iniciais de vida os valores são similares 

aos dos pais, porém ao longo do desenvolvimento, principalmente em momentos quando os 

indivíduos passam a ter contato com pares em outros ambientes, como a universidade, eles 

passam a se relacionar com outros agentes socializadores que podem exercer influência sobre 

seus valores. 

Nesse sentido, compreendendo a mudança dos valores ao longo do processo de 

desenvolvimento, o estudo dos valores relativos ao trabalho tem se configurado como 

importante foco de estudo no contexto organizacional, sendo evidenciadas por diversos autores 

relações entre os valores relativos ao trabalho e diferentes variáveis, como gênero, idade, tipo 

de organização, dentre outras que se relacionam ao contexto de trabalho (Cammarosano; 

Santos; Rojas, 2014; Estivalete et al., 2011; Jin; Rounds, 2012; Silva; Mendonça; Zanini, 2010). 

2.3 CARREIRA: UM OLHAR ACERCA DAS PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS 

As discussões sobre carreira assumem dois rumos: um deles foca o papel da pessoa, e o 

outro, o da organização. Na perspectiva das pessoas, destaca-se a responsabilidade pela gestão 

do próprio desenvolvimento e competitividade profissional (Tolfo, 2002). 

Cardoso (2021) argumenta que a carreira pode ser compreendida como uma sequência 

temporal de ocupações, empregos e posições assumidas durante a trajetória profissional. A 

carreira também pode ser visualizada como um conjunto de papéis ocupacionais 

desempenhados por uma pessoa, cuja escolha e cujo sucesso são influenciados por interesses, 

aptidões, valores e outras necessidades (Super; Bohn, 1980). 

O mundo do trabalho e as organizações passaram ao longo dos anos por inúmeras 

mudanças em suas operações e, devido a isso, evidencia-se hoje a importância da atuação do 

indivíduo para o desenvolvimento da carreira (Nascimento et al., 2017). A característica de 

imprevisibilidade das carreiras exige atualmente que os profissionais adotem normas não 

tradicionais de sucesso na carreira e se preocupem com experiências que possam estimular o 

aprendizado e a adaptabilidade (Van Vianen; Pater; Preenen, 2019). 

Remeter-se ao sucesso na carreira é considerar que as influências na escolha dela são 

vistas a partir da perspectiva subjetiva, que são consideradas escolhas, motivações e satisfação 

e da perspectiva objetiva, que pode ser salário atrativo, número de promoções e posição social 

(Magalhães; Brito, 2022). O sucesso na carreira pode ser definido como a realização de 

resultados desejáveis relacionados ao trabalho em qualquer momento da experiência de um 

indivíduo. Com isso, o sucesso na carreira é visto como algo desejável (subjetivo) pelo 

indivíduo e como algo capaz de gerar prosperidade (objetivo) através das comparações sociais. 

(Arthur; Khapova; Wilderom, 2005). 

Com o advento da tecnologia, globalização, novas formas de trabalho e aumento da 

competitividade, o que antes era considerado “fazer carreira” hoje não é mais. Cordeiro e 

Albuquerque (2016) declaram que a forma de contrato de trabalho vitalício migrou para um 

modelo de independência e autonomia, mudanças essas que trouxeram um reposicionamento 

do conceito de carreira. Estas mudanças também estão associadas às novas gerações de 

profissionais, que possuem diferentes expectativas entre vida e trabalho, como relatam Lemos, 

Sá e Cavazotte (2014) sobre a visão de carreira na contemporaneidade. 
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3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa configura-se quanto aos objetivos como descritiva. Segundo Gil 

(2008) as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis. 

No que se refere à abordagem, a pesquisa utiliza-se de métodos mistos que conforme 

Creswell (2010), integra abordagens quantitativa e qualitativa em várias fases do processo de 

pesquisa, fazendo uma, construir a outra ou incorporando uma na outra. 

Quanto aos meios, para a coleta de dados quantitativos foi realizado um levantamento 

do tipo survey, procedimento técnico que visa a interrogação direta de pessoas e que permite 

descobrir fatos, determinar atitudes e opiniões e ajudar a entender comportamentos, utilizando-

se, para isso, de uma avaliação, análise e descrição de uma população baseada em uma amostra 

(Prodanov; Freitas, 2013). 

O lócus deste estudo é uma empresa de telecomunicações localizada no estado do Ceará 

e o universo da pesquisa é composto por estagiários e jovens aprendizes, correspondendo à um 

total de 148 pessoas (dado coletado do dia 11/08 a 10/09/2021). Destes, 18 são estagiários e 

130 são jovens aprendizes. A amostragem da pesquisa quantitativa configura-se como não 

probabilística, por conveniência e por acessibilidade. Em relação ao tamanho da amostra (57 

pessoas no total), para Hair et al., (2014) para que a amostra seja estatisticamente satisfatória a 

fins de se realizar uma análise quantitativa descritiva, o número de respondentes tem que 

corresponder de 50 a 100.  

Para a fase qualitativa, foram escolhidas seis pessoas no total, sendo três de cada cargo. 

O critério de escolha foi pelas pessoas que se prontificaram logo de início a responder as 

perguntas. 

A fim de se investigar as variáveis da pesquisa, os dados quantitativos foram coletados 

através de questionário validado, atualizado e revisado em pesquisas brasileiras (Porto; 

Tamayo, 2003; Porto; Pilati, 2010), Denominado Escala Revisada de Valores Relativos ao 

Trabalho (EVT-R).  

A EVT-R é considerada um instrumento adequado para se atingir os objetivos da 

pesquisa e para ser aplicado considerando-se o objeto escolhido neste estudo. Essa escala 

apresenta boa validade de construto e permite o avanço da teorização e mensuração dos valores 

do trabalho, possibilitando a compreensão de como os valores laborais afetam as escolhas e 

comportamentos no trabalho (Porto; Pilati, 2010). 

Quanto aos dados qualitativos, a coleta ocorreu por meio de um roteiro de entrevista 

estruturada, composta por quatro perguntas. Para verificação da clareza e compreensão dos 

instrumentos de coleta, foram realizados pré-testes com dois indivíduos externos, logo após o 

instrumento ter sido validado pelo departamento jurídico da empresa, lócus da pesquisa. 

A pesquisa foi realizada a partir do envio de questionário on-line, desenvolvido no 

google forms, via grupos de WhatsApp, e as entrevistas foram realizadas individualmente 

conforme a disponibilidade dos participantes. 

Os dados obtidos foram analisados a partir das dimensões da Escala Revisada de Valores 

Relativos ao Trabalho (EVT-R), sendo as questões fechadas, tabuladas com o uso do programa 

Microsoft Excel versão 2010, utilizando-se da estatística descritiva. Para análise das perguntas 

abertas, foi realizado a análise de conteúdo, que segundo Bardin (2006) é um conjunto de 

técnicas de análise de comunicações, que tem como objetivo ultrapassar as incertezas e 

enriquecer a leitura dos dados coletados.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção serão apresentados primeiramente os resultados da pesquisa de caráter 

quantitativo, a fim de se comparar os achados que se referem às percepções de estagiários e 

jovens aprendizes. Seguindo-se para descrição e discussão dos resultados da fase qualitativa. 

A tabela 1, traz as informações referentes ao perfil dos respondentes no que diz respeito 

ao gênero, idade e escolaridade. 

 

Tabela 1 – Perfil dos respondentes 

CARACTERÍSTICAS 
ESTAGIÁRIOS JOVENS APRENDIZES 

N % N % 

GÊNERO 
Masculino 7 58,3 9 20 

Feminino 5 41,7 36 80 

IDADE 

De 17 a 20 anos 3 25 33 73,3 

De 21 a 25 anos 8 66,7 12 26,7 

Acima de 25 anos 1 8,3   

ESCOLARIDADE 

Ensino Fundamental     

Ensino Médio em andamento 2 16,7 5 11,1 

Ensino Médio completo   22 48,9 

Ensino Superior em andamento 10 83,3 18 40 

Outro     

TOTAL 12 100 45 100 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

4.1 RESULTADOS DA FASE QUANTITATIVA 

A análise dos dados desta fase, abrange análise estatística descritiva. Os resultados 

foram tipificados nas dimensões da EVT, a fim de se encontrar as diferenças de percepções 

entre os grupos pesquisados e os tipos motivacionais relacionados a cada variável com maior 

média. 

 

4.1.1 Relações Sociais 

Neste tópico são apresentados os resultados obtidos com relação à dimensão Relações  

Sociais. Para fins de análise, foram calculados as médias, a mediana e os desvios-padrão 

para cada variável deste indicador que se encontram na tabela 2. 

 
Tabela 2 – Dimensão Relações Sociais 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2021). 

 

VARIÁVEIS 
ESTAGIÁRIOS JOVENS APRENDIZES 

MÉDIA MEDIANA DESVIO  MÉDIA MEDIANA DESVIO 

01. Ajudar os outros 4,81 5 0,4045 4,6 5 0,6536 

02. Colaborar para o desenvolvimento 

da sociedade 4,63 5 0,1521 4,62 5 0,7163 

03. Combater injustiças sociais 4,72 5 0,467 4,6 5 0,809 

16. Ser útil para a sociedade 4,63 5 0,5045 4,6 5 0,7198 

19. Ter compromisso social 4,54 5 0,5222 4,68 5 0,5962 

Total do Fator 4,67 5 0,4101 4,62 5 0,6990 
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Observando os resultados desse indicador, pode-se perceber que todas as variáveis para 

ambos os sujeitos foram bem avaliadas com médias altas e maior concentração das respostas. 

De maneira geral, fica evidente que os pesquisados foram coerentes entre si, visto que os valores 

dos desvios-padrão foram inferiores a um e que a mediana de todas as variáveis para ambos os 

sujeitos foi de número 5 (extremamente importante).  

Com maiores médias a variável 01. Ajudar os outros (média= 4,81) para os estagiários 

e para os jovens aprendizes a variável 19. Ter compromisso social (média 4,68). Variáveis que 

podem ser associadas pela teoria e pelos resultados ao tipo motivacional Universalismo que tem 

como meta a tolerância, compreensão e promoção do bem-estar de todos e da natureza. 

4.1.2 Realização Profissional  

A dimensão Realização Profissional é composta por 10 assertivas e se refere, 

principalmente, à busca de independência e autonomia intelectual e criativa no trabalho. 

Observando-se a tabela 3, pode-se perceber que a maioria dos participantes classificou esses 

valores como importantes e extremamente importantes (evidenciado pelas medianas 4 e 5). 

Com relação às maiores médias, para estagiários, dois itens obtiveram uma mesma média 

(4,63): 18. Ter autonomia na realização das minhas tarefas e 32. Ter um trabalho que 

permita expressar meus conhecimentos, sendo eles relacionados ao tipo motivacional 

Autodeterminação e Estimulação. 
 

Tabela 3 – Dimensão Realização Profissional 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2021). 

 

Para jovens aprendizes o item com maior média foi o 18. Ter autonomia na realização 

das minhas tarefas (4,51), associado ao tipo motivacional Autodeterminação, que traz como 

meta a independência de pensamento, ação e opção. Algo em comum aos grupos pesquisados.  

4.1.3 Prestígio 

A dimensão prestígio possui 10 assertivas e se refere à busca por sucesso profissional e 

poder de influência no trabalho. Segue tabela 4 com os resultados. 

 

VARIÁVEIS 
ESTAGIÁRIOS JOVENS APRENDIZES 

MÉDIA MEDIANA DESVIO  MÉDIA MEDIANA DESVIO 

18. Ter autonomia na realização das 

minhas tarefas 4,63 5 0,6742 4,51 5 0,6948 

20. Ter desafios constantes 4,27 4 0,7862 3,95 4 0,8516 

22. Ter liberdade para decidir a forma 

de realização do meu trabalho 4 4 0,7745 3,73 4 0,8893 

27. Ter um trabalho criativo 3,81 4 0,8738 4,28 5 0,8152 

28. Ter um trabalho inovador 4,27 4 0,7862 4,48 5 0,7268 

30. Ter um trabalho que me permita 

conhecer lugares novos 3,81 4 1,0787 3,91 4 1,0622 

31. Ter um trabalho que me permita 

conhecer pessoas novas 3,9 4 0,7006 4,24 5 0,9571 

32. Ter um trabalho que me permita 

expressar meus conhecimentos 4,63 5 0,5045 4,6 5 0,6179 

33. Ter um trabalho que requer 

originalidade 3,81 4 0,7507 4,35 5 0,8021 

34. Ter uma profissão reconhecida 

socialmente 4,27 5 1,1037 4,31 5 0,8744 

Total do Fator 4,14 4,3 0,8033 4,24 4,7 0,8291 
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Tabela 4 – Dimensão Prestígio 

VARIÁVEIS 
ESTAGIÁRIOS JOVENS APRENDIZES 

MÉDIA MEDIANA DESVIO MÉDIA MEDIANA DESVIO 

04. Competir com colegas de trabalho 

para alcançar as minhas metas 

profissionais 1,81 2 0,7507 2,37 2 1,2484 

05. Demonstrar minhas competências 4,54 5 0,8201 4,73 5 0,5393 

11. Ser admirado pelo meu trabalho 4,54 5 0,6875 4,71 5 0,5486 

12. Ser bem-sucedido na minha 

profissão 4,81 5 0,603 4,71 5 0,5886 

14. Ser reconhecido pelo resultado 

satisfatório do meu trabalho 4,63 5 0,6742 4,75 5 0,5289 

15. Ser respeitado pelas minhas 

competências no trabalho 4,63 5 0,6742 4,68 5 0,5568 

17. Supervisionar outras pessoas 2,81 3 1,2504 3,51 3 0,9444 

21. Ter fama 1,72 2 0,6466 2,2 2 1,0787 

24. Ter prestígio 4,27 4 0,7862 4,06 4 1,009 

25. Ter um trabalho arriscado 1,63 1 1,0269 1,84 2 0,9524 

Total do Fator 3,54 3,7 0,7920 3,76 3,8 0,7995 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2021). 

 

Neste indicador os itens mais bem avaliados foram os relacionados ao tipo motivacional 

Realização. Para estagiários, obteve maior média o 12. Ser bem-sucedido na minha profissão 

(média= 4,81) e para os jovens aprendizes o item 14. Ser reconhecido pelo resultado 

satisfatório do meu trabalho (média= 4,75), valores que tem como meta o sucesso pessoal 

obtido por meio de uma demonstração de competência. Houve também itens com baixas médias 

indicando que o item é nada importante ou pouco importante, como foi o caso do item 25. Ter 

um trabalho arriscado. 

4.1.4 Estabilidade 

A dimensão Estabilidade possui 9 assertivas e é relativa à segurança e ordem na vida 

por meio do trabalho, possibilitando suprir materialmente as necessidades pessoais. A tabela 5 

traz os resultados. 
Tabela 5 – Dimensão Estabilidade 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2021). 

 

Nessa dimensão a maioria dos itens com maiores médias foram os relacionados ao tipo 

motivacional Segurança. Obtendo maior média o 13. Ser independente financeiramente 

(4,75) para estagiários e para os jovens aprendizes o item 09. Poder me sustentar 

VARIÁVEIS 
ESTAGIÁRIOS JOVENS APRENDIZES 

MÉDIA MEDIANA DESVIO MÉDIA MEDIANA DESVIO 

06. Obter estabilidade financeira 4,5 5 0,7977 4,64 5 0,5703 

07. Ganhar dinheiro 4,08 4 0,2599 4,31 5 0,8744 

08. Obedecer às normas do trabalho 4,5 5 0,7977 4,82 5 0,4415 

09. Poder me sustentar financeiramente 4,5 5 0,6742 4,84 5 0,424 

10. Respeitar hierarquia 4,16 4 0,8348 4,55 5 0,6926 

13. Ser independente financeiramente 4,75 5 0,4522 4,77 5 0,5595 

23. Ter melhores condições de vida 4,66 5 0,4923 4,62 5 0,6138 

26. Ter um ambiente de trabalho com 

hierarquia clara 3,66 3,5 1,1547 3,84 4 1,0861 

29. Ter um trabalho organizado 4,66 5 0,4923 4,68 5 0,5962 

Total do Fator 4,39 4,6 0,6618 4,56 4,9 0,6509 
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financeiramente. Nesse sentido, pode-se inferir que ambos os sujeitos valorizam os aspectos 

ligados à busca de segurança e ordem na vida por meio do trabalho. Tendo como meta a 

integridade social, estabilidade da sociedade, estabilidade do relacionamento e de si mesmos. 

4.1.5 Discussão geral 

A partir dos dados apresentados até então, o gráfico 1 traz as médias totais de cada 

dimensão. 
 

 
Gráfico 1 – Médias das dimensões 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Considerando os resultados constantes no gráfico 1, pode-se observar que a maior média 

obtida para ambos foi para a dimensão Relações Sociais.  Levando-se em conta que, de acordo 

com Sagie, Elizur e Koslowsky (1996), os valores guiam as atitudes e o comportamento das 

pessoas e podem se relacionar com pontos específicos da vida do indivíduo, a maior valorização 

da dimensão Relações Sociais, sinaliza que os sujeitos da pesquisa atribuem uma maior 

importância a busca de relações sociais positivas e de contribuições para a sociedade. 

Outra dimensão que segue na hierarquia de maior importância e que se pode observar 

que é outro ponto em comum entre os grupos pesquisados, é a dimensão Estabilidade. Assim 

como aborda Porto e Tamayo (2003), os valores relativos ao trabalho demonstram aquilo que é 

importante, desejável e preferível para o indivíduo no contexto do trabalho e essa dimensão 

sinaliza exatamente a busca de segurança e ordem na vida, através do trabalho, possibilitando 

suprir necessidades materiais. 

4.2 Resultados da fase qualitativa 

Nesta seção são apresentados os resultados obtidos por meio de entrevistas estruturadas 

individuais. Os entrevistados desta etapa da pesquisa foram três estagiários e três jovens 

aprendizes escolhidos por disponibilidade e acessibilidade da pesquisadora (Quadro 2). Foram 

realizadas perguntas norteadoras para levantar suas principais características e para aprofundar 

o estudo sobre valores laborais da amostra, segundo as percepções dos próprios sujeitos. 
 

Quadro 2 – Perfil dos entrevistados 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5 5

Relações Sociais

Realização Profissional

Prestígio

Estabilidade

Relações Sociais
Realização

Profissional
Prestígio Estabilidade

Jovens aprendizes 4,62 4,24 3,76 4,56

Estagiários 4,67 4,14 3,54 4,39

 Estagiários Jovens aprendizes 

Gênero Feminino 3 3 

 Escolaridade Ensino médio em andamento  2 

Ensino superior em andamento 3 1 

Total 6 
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O estudo foi realizado com seis pessoas do gênero feminino, em que as estagiárias 

cursam o ensino superior e dentre as jovens aprendizes, uma também cursa o ensino superior e 

as outras duas estão no ensino médio. No quadro 3 são mostrados os dados das entrevistas, onde 

as estagiárias foram caracterizadas por E (E1; E2; E3) e jovens aprendizes por J (J1; J2; J3). 
 

Quadro 3 – Entrevista com estagiários e jovens aprendizes 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2021). 

 

Inicialmente, foi perguntado as entrevistadas sobre o significado dos cargos de 

estagiários e jovens aprendizes, o que era para elas o cargo (pergunta 1) e sobre as principais 

características do cargo (pergunta 2). Nas respostas, foi possível perceber que em ambos os 

cargos, elas relatam muito a questão de ser a primeira oportunidade de estar no mercado de 

trabalho e de aprender e se desenvolver. Já no quesito das características, pode-se perceber as 

similaridades no ato de auxiliar e dar suporte aos outros profissionais. 

Além disso, pode-se perceber também que apesar de se tratar de sujeitos que possuem 

algumas diferenças como os fatores de idade e escolaridade, não há tantas divergências nas 

respostas. Apenas no fato de como a pergunta é respondida. Nesse aspecto, nas respostas das 

estagiárias, é dado o significado do que é para elas o cargo, já nas respostas das jovens 

aprendizes se percebe que vem um pouco da emoção, de sentimento. Assim, pode-se inferir que 

os valores são referência para as atitudes e os comportamentos construídos na inserção social 

(Silva et al., 2013), diferenciados por meio do que eles representam e pelo tipo de motivação 

que eles despertam (Tamayo, 2022). 

 Estagiários Jovens aprendizes 

 

 

 

 

 

Significado do 

cargo 

“Para mim, estagiário é aquele que está em 

busca de algo melhor para o seu 

desenvolvimento (...) de estar também já 

no mercado de trabalho por meio do 

estágio.” (E.2) 

 

“Alguém que busca aprender bastante 

tendo a primeira oportunidade de já está 

atuando e construindo uma carreira 

profissional.” (E.3) 

“É um sentimento tão incrível, saber que 

tenho essa oportunidade, já para entrar 

no mercado de trabalho (...)” (J.1) 

 

“(...)Ter a oportunidade de aprender com 

profissionais e executar diversas 

atividades.” (J.3) 

 

 

 

 

Características do 

cargo 

“Trabalho sob pressão, trabalho em 

equipe, dinamismo, resolução de 

problemas, auxílio aos consultores e 

clientes.” (E.1) 

 

“O senso de compromisso né, o trabalho 

em equipe e a comunicação (...)” (E.2) 

“Dá suporte para nossos supervisores e 

colaboradores como for preciso” (J.2) 

 

“(...) realizar tarefas, ajudar e auxiliar.” 

(J.3) 

 

 

 

 

O que valoriza no 

trabalho 

“O trabalho em equipe que é bastante 

ótimo pra mim e nunca tinha visto em 

outras empresas (...)” (E.1) 

 

 

“Os desafios, o dinamismo e o trabalho em 

equipe.” (E.3) 

“Trabalho em equipe e compreensão” 

(J.1) 

 

“A união, creio que é um ponto muito 

forte, (...). A dedicação, ninguém faz as 

coisas se não for para ser bem-feito. O 

carinho, é todo mundo muito atencioso 

(...).” (J.2) 

 

 

 

O que espera 

alcançar no 

trabalho 

“Espero sempre aprender mais e 

futuramente a efetivação na empresa para 

continuar meu trabalho.” (E.1) 

 

“Muitos conhecimentos que já venho 

adquirindo e a efetivação na empresa.” 

(E.2) 

“Espero conseguir ficar como 

funcionária efetiva e cada dia 

acrescentar mais e mais no time onde me 

encontro.” (J.2) 

 

“Experiência, independência, 

aprendizado (...)” (J.3) 
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As perguntas seguintes foram com relação ao que valorizam no ambiente de trabalho 

(pergunta 3) e o que esperam alcançar (pergunta 4). Nas respostas da questão 3, pode-se 

perceber que as entrevistadas enfatizaram o trabalho em equipe, a união, questões que alinhando 

com as respostas da questão 2, que traz também características do trabalho em equipe, de 

auxiliar os outros e do senso de compromisso, são evidências que podem ser relacionadas aos 

valores da dimensão Relações sociais. 

Assim, isso pode ser explicado pelo fato de o trabalho assumir um papel central na 

sociedade, caracterizando-se como agente de relações sociais e produtor de bens de consumo, 

proporcionando a superação de necessidades individuais (Antunes; Alves; 2004). Portanto, os 

valores individuais exercem um papel fundamental na importância que as pessoas atribuem ao 

trabalho. 

Em relação à questão sobre o que se espera alcançar com o trabalho (pergunta 4), pode-

se constatar que os dois grupos objetivam a mesma coisa: a efetivação na empresa. Além de ser 

citado também a questão da independência e do aprendizado. Com base nesses fatores, pode-se 

observar a importância atribuída as dimensões Estabilidade e Realização Profissional. Tais 

resultados demonstram que as pesquisadas buscam alcançar, por meio do trabalho, segurança e 

ordem na vida, a fim de suprir materialmente suas necessidades pessoais, mas, conjuntamente 

a isso, buscam realização no trabalho, desejando crescimento pessoal, autonomia, interesse e 

realização de atividades intelectualmente estimulantes e desafiadoras (Ros; Schwartz; Surkiss, 

1999; Porto; Tamayo, 2003). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando-se que o problema da presente pesquisa era o de saber as percepções de 

estagiários e jovens aprendizes com relação aos valores relativos ao trabalho e assim realizar 

um comparativo entre ambos, pode-se concluir que a pergunta de pesquisa foi atendida, sendo 

assim o objetivo foi alcançado. Visto que foram levantados e analisados os valores do trabalho 

de ambos os pesquisados em duas fases de pesquisa, quantitativa e qualitativa, permitindo que 

uma complementasse a outra. 

Com relação aos achados da pesquisa foi possível verificar que a hierarquia de valores 

obtida dos grupos pesquisados é a mesma. Ponderando-se que os valores apresentam uma 

ordem de importância, sendo que cada indivíduo possui um sistema próprio de priorização 

desses valores e que são crenças acerca de comportamentos desejáveis, em que as diferentes 

metas são ordenadas por sua importância relativa às demais. Assim, pode-se evidenciar a 

seguinte hierarquia: Relações Sociais, Estabilidade, Realização Profissional e Prestígio.  

Além disso, pôde-se constatar também por meio da etapa qualitativa que os pesquisados 

apresentam muito os valores coletivos, buscando o bem-estar de seus pares e o atingimento de 

objetivos organizacionais. Buscam fazer a diferença nos cargos em que estão, para futuramente 

atingirem também seus objetivos profissionais. Outro fato perceptível nos resultados é que, 

apesar de serem grupos que apresentam algumas diferenças, não houve divergências 

significativas. 

O estudo traz como contribuições acadêmicas, o conhecimento sobre a temática dos 

Valores relativos ao trabalho, aplicada com grupos que têm algumas características diferentes, 

porém que apresentam objetivos profissionais semelhantes. Podendo servir de base teórica para 

o desenvolvimento de estudos futuros. Como contribuições gerenciais, traz uma compreensão 

de como variáveis pessoais motivam as pessoas a buscarem alcançar aquilo que têm como 

metas. E nesse aspecto, isso é muito importante, pois possibilita as organizações um 

alinhamento dos valores de futuros profissionais com os valores organizacionais, facilitando 

que melhores resultados de trabalho sejam alcançados.  
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As principais limitações do estudo foram com relação ao universo da pesquisa. Além 

disso, como se trata de uma organização específica não há possibilidade de generalizações sobre 

os resultados alcançados. 

Por fim, sugere-se para estudos futuros a reaplicação do instrumento a fim de se ter um 

maior número de respostas e se visualizar se os valores encontrados mudarão ao longo do tempo 

ou se permanecerão os mesmos. Sendo importante também se realizar entrevistas com mais 

profundidade, no intuito de preencher algumas lacunas. 
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